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Convite
Quer entrar para a equipe e 
escrever para o Dois Marte-
los? Entre em contato pelo 
e-mail do jornal ou com al-
gum membro da equipe!
Todos são bem-vindos a 
ajudar!

Contato
jornal2martelos@gmail.com

Realização

11ª Edição

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do 
Jornal Dois Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.

	 Em nossa décima primeira edição, estamos diante de um 
dos jornais com maior peso cultural. Temos a dica de filme do Bar-
dá, a dica de leitura da Virgínia e a história por trás do livro 1984 de 
George Orwell, escrita por Alan Borges. Só aqui temos um potencial 
upgrade cultural bastante importante.
	 Vamos discutir, vamos refletir! O que é o Nu artístico para 
você? Nessa edição trazemos um texto com muitos argumentos his-
tóricos e contemporâneos sobre o nu artístico e toda aquela polê-
mica criada ao redor dos acontecimentos recentes em museus.
	 Além desse, temos outro texto que traz ao jornal um his-
tórico de uma das penitenciárias mais famosas da história de São 
Paulo, o Carandiru, que traz uma mancha histórica em seu passado.
O mês de outubro traz sempre uma discussão bastante importante 
a repeito do Câncer de Mama, que representa uma grande parce-
la dos casos de câncer no mundo e foi retratado pela Bella com 
muitas informações sobre a campanha “Outubro Rosa”, além de 
depoimentos e muitos sites para vocês leitoras e leitores do JDM, 
buscarem informações sobre a doença.
	 Nossa seção de esportes fica a cargo do Teco, trazendo um 
texto bastante interessante sobre a Copa do mundo de 2018, res-
saltando a estreia da Islândia, um país com pouco mais de 350 mil 
habitantes, na copa de 2018. 
	 Sobre tecnologia, temos um texto sobre os óculos de reali-
dade virtual, que estão longe de ser uma novidade para o mercado. 
O que temos hoje é uma belíssima repaginada tecnológica e, de 
certa forma, acessível, do que muitos já tentaram fazer no passado.
	 Trazemos aos leitores uma dica para tornar suas atividades 
e estudos mais proveitosos. Você sabe o que é um Mindset e como 
ele pode mudar a sua vida na poli?
	 Desejamos a todos uma ótima leitura e aproveitamos o es-
paço para reforçar o convite para escreverem para o JDM!
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Acontece no CMR
● Regando Sonhos - A edição de 
Dia das Crianças do Regando So-
nhos foi um pouco diferente dessa 
vez, e foi um sucesso ainda maior! 
Assim como na edição passada, 
trouxemos uma cama elástica e 
outros brinquedos para divertir 
as crianças do projeto social da 
capoeira, que ocorre ao lado do 
CMR. Mas, para que pudéssemos 
apreciar um pouco do resultado 
do projeto, reservamos um tempo 
para que elas apresentassem para 
nós o trabalho que desenvolvem 
na capoeira. Foi uma troca cultural 
muito enriquecedora e todos saí-
ram ganhando!

● Natal Solidário - Para fechar com 
chave de ouro os eventos sociais 
do CMR em 2017, teremos a nossa 
versão caseira do Natal Solidário! 
Mais uma vez, planejaremos um 
dia inesquecível para as crianças

 

da capoeira. Fiquem ligados para 
mais informações nas próximas 
semanas.
● Epic BBQ Time - Quem não foi 
perdeu uma experiência incrível, 
única e inigualável. Com churras-
co e cevada à vontade por mais 
de 24h, o Epic BBQ Time foi ainda 
mais grandioso neste ano e segui-
rá crescendo. Não percam os pró-
ximos!

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

●Troca de Gestão - Carinhosa-
mente batizada neste ano como 
Troca de Gersão, a tradicional ce-
rimônia acontecerá em dezembro 
e será surpreendente. Aguardem!
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 Entretenimento

O povo brasileiro está mal-acostu-
mado quando o assunto é classi-
ficação para a Copa do Mundo. O 
Brasil não ficou de fora de nenhum 
dos 20 mundiais que já acontece-
ram até então - o primeiro foi dis-
putado no longínquo ano de 1930 
- e se classificou com tranquilida-
de para a 21ª edição do torneio. 
Nenhuma outra nação ostenta 
essa marca: a Alemanha é a se-
gunda seleção que mais esteve em 
Copas e fará sua 19ª participação 
na Rússia, seguida por Itália (18), 
Argentina (17) e México (16) - que 
nunca chegou perto de ser cam-
peão mundial, mas se classifica 
para o torneio com facilidade por 
enfrentar adversários mais fracos 
(das Américas Central e do Norte) 

nas Eliminatórias.
	 Essa, porém, é a realidade 
de uma quantidade pequena de 
países. Há várias nações que nun-
ca se classificaram para uma Copa 
do Mundo sequer, e muitas outras 
comemoram suas poucas classi-
ficações como se fossem títulos. 
São países com pouca tradição no 
futebol, mas com povos que são 
apaixonados pelo esporte e da-
riam tudo por uma vaga na com-
petição mais tradicional do mun-
do. Felizmente, a Copa da Rússia 
já traz histórias emocionantes e 
heroicas de países que não eram 
tidos como favoritos a uma vaga 
e contrariaram as expectativas. O 
Jornal Dois Martelos traz, a seguir, 
algumas dessas situações.
	 A primeira história é a mais 

impressionante. Ao bater o Koso-
vo por 2x0, a Islândia confirmou 
sua classificação para a Copa do 
Mundo e se tornou o menor país 
a conseguir tal feito. Com incríveis 
350 mil habitantes, população se-
melhante à do Grajaú, bairro da 
Zona Sul de São Paulo, a Islândia 
superou Trinidad & Tobago - que 
era a seleção dona do recorde 
até então, com 1,3 milhão de ha-
bitantes. Pelo futebol que os is-
landeses vinham apresentando 
recentemente, o feito não surpre-
ende tanto: eles haviam chegado 
às quartas-de-final da Eurocopa 
em 2016. Mas o feito é grandio-
so, sobretudo pelo 1º lugar obtido 
nas Eliminatórias em um grupo 
com Croácia, Ucrânia e Turquia, 
seleções muito mais tradicionais. 

Seria possível distribuir toda a população da Islândia em cinco estádios do tamanho do Morumbi

Uma realidade diferente nas Eliminatórias
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Não há dúvidas de que os islan-
deses terão a torcida de boa parte 
do mundo na Copa, sobretudo se 
enfrentarem países que figuram 
entre os mais fortes do planeta.
	 Além da Islândia, há outro 
país que irá estrear em Copas do 
Mundo. O Panamá conseguiu, de 
forma apertada e emocionante, a 
classificação para o torneio na úl-
tima rodada das Eliminatórias da 
CONCACAF - federação que englo-
ba as Américas do Norte e Central. 
A vaga só seria conquistada se o 
Panamá derrotasse a Costa Rica e 
se os Estados Unidos perdessem 
para Trinidad & Tobago, seleção 
que já não tinha mais nenhuma 
possibilidade de classificação. E foi 
isso que aconteceu: os EUA perde-
ram por 2x1 e o Panamá conseguiu 
o gol da vitória, também por 2x1, 
aos 43 minutos do segundo tem-
po. Roman Torres foi o herói que 
garantiu a primeira classificação 
da história do carismático Panamá 
a uma Copa do Mundo.

	 Não foram só os estrean-
tes que se classificaram de forma 
emocionante. O Egito conquistou 
sua vaga em um jogo dramático 
contra o Congo e disputará uma 
Copa do Mundo 28 anos depois de 
sua última participação. É verdade 
que, ao contrário das situações de 
Islândia e Panamá, essa não era a 
última chance dos egípcios - ain-
da há mais uma rodada para ser 
disputada nas Eliminatórias Afri-
canas. O time dava sinais de que 
deixaria escapar a classificação an-
tecipada quando ganhava por 1x0 
e sofreu o empate aos 43 minutos 
do segundo tempo. Mas, jogando 
em casa e empurrado pela torcida, 
o Egito foi para cima e conseguiu 
um pênalti, convertido por Moha-
med Salah, jogador do Liverpool, 
aos 50 minutos da etapa final. Sa-
lah carregou o peso de uma nação 
inteira nas costas e não decepcio-
nou, batendo a penalidade com 
firmeza e deslocando o goleiro.
	 Basta ver os gols dessas se-

leções com as vozes de narradores 
locais para entender o tamanho 
do feito que é, para esses povos, 
uma classificação à Copa do Mun-
do. Não é necessário compreen-
der uma palavra sequer: a emoção 
na voz de cada narrador já passa a 
mensagem.
A FIFA, com suas politicagens ab-
solutamente prejudiciais ao fute-
bol, vem estudando elevar o nú-
mero de participantes em Copas 
do Mundo de 32 para 48. Isso ba-
nalizaria as classificações ao cam-
peonato, que passariam a ser mais 
fáceis, e eliminaria histórias emo-
cionantes como as de Islândia, 
Panamá e Egito. Resta torcer para 
que as federações se posicionem 
contra tal medida, permitindo que 
a Copa do Mundo continue sendo 
um torneio valorizado e especial.

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

	 Nos últimos tempos, al-
gumas coisas muito doidas acon-
teceram nesse Brasilzão que não 
acaba mais. Entre as discussões se 
a Terra é plana, se Hitler era de di-
reita ou de esquerda, se é biscoito 
ou bolacha, mexerica ou bergamo-
ta, discutiu-se um assunto muito 
sério: o que é arte e o que não é.
"Ceci n'est pas une pipe", diz uma 
famosa pintura de Magritte. O que 
estava na tela? Um cachimbo. Ma-
gritte diz, de forma muito simples, 
o óbvio que muitos não veem: 
aquilo não é um cachimbo, é a 

POLÊMICA: gente peladona e pinturas com sexo 
nos museus

Famosa pintura de Magritte com os dizeres "Isto não é um cachimbo"
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representação de um cachimbo. 
Uma coisa é uma coisa, outra coi-
sa é outra coisa; elas comumente 
se misturam mas não deixam de 
ser diferentes - e de ter significa-
dos às vezes até opostos.
	 A arte é multifacetada. Ela 
mostra os valores de um determi-
nado tempo e espaço, é ferramen-
ta para auxiliar na compreensão 
de si mesmo e do mundo atra-
vés da representação, desperta 
emoções, incomoda, traz ques-
tionamentos à tona. Com ela, de-
senvolve-se a percepção visual, a 
expressão corporal, a intuição, o 
pensamento analógico, concreto e 
holístico e a reflexão.

O que aconteceu no Queermu-
seu?
	 Em Porto Alegre, uma ex-
posição montada pelo Santander 
Cultural com obras de grandes 
artistas como Cândido Portinari, 
Adriana Varejão, Alfredo Volpi e 
Lygia Clark chamada "Queermu-
seu", que abordava temas como 
diversidade sexual e questões de 
gênero. Ela foi duramente criti-
cada, principalmente pelo Movi-
mento Brasil Livre, e fechada sem 
intenção de reabertura. O motivo? 
Os críticos alegaram que foi utili-
zado dinheiro público, por meio 
da Lei Rouanet, para promover 
conteúdo inadequado para crian-
ças, apologia à pedofilia e à zoofi-
lia, além de nudez.
	 Veja uma das obras expos-
tas: Cena de interior II, Adriana Va-
rejão. Adriana é uma artista plás-
tica brasileira contemporânea e 
essa obra foi produzida em 1994. 
“Ela é uma compilação de práticas 
sexuais existentes, algumas histó-

ricas (como as shungas, clássicas 
imagens eróticas da arte popular 
japonesa) e outras baseadas em 
narrativas literárias ou coletadas 
em viagens pelo Brasil. O traba-
lho não visa julgar essas práticas. 
Como artista, busco jogar luz so-
bre coisas que muitas vezes exis-
tem escondidas. É um aspecto do 
meu trabalho, a reflexão adulta”, 
diz a artista.
	 Tanto a obra representada 
quanto qualquer outra da expo-
sição tem, como missão, revelar, 
trazer a discussão, incomodar, 
fazer pensar; pois a arte não é 
apenas estética, há um propósito 
maior em seu cerne, e ela deve 
ser acessada por todos em qual-
quer idade. O pensamento crítico, 
as opiniões, as sensações, tudo 
isso muda a cada olhar que se faz 
sobre uma mesma produção, so-
frendo influência da idade, expe-
riências, conhecimentos. Por isso, 
embora tenha a representação 
de práticas sexuais, identidade de 
gênero, dentre outros temas efer-
vescentes da exposição, ela pode 
ser visitada por todos – inclusive 

crianças – pois o papel da arte e 
dessa exposição é justamente tra-
zer esses assuntos à luz para dis-
cussão e gerar reflexão. 

O que aconteceu no MAM?
	 Em São Paulo, houve pro-
testo no Museu de Arte Moder-
na durante a performance de "La 
Bête", uma releitura da obra "Bi-
chos", de Lygia Clark. A obra ori-
ginal consiste em uma série de 
esculturas com dobradiças que 
permitem que o espectador se 
torne figura atuante na obra. Na 
releitura, o bailarino e coreógra-
fo Wagner Schwartz se expôs, nu, 
convidando o público a interagir 
com ele em uma sala fechada e 
com os devidos avisos de nudez 
artística na porta. 
	 A polêmica surgiu quando 
uma mulher, acompanhada de sua 
filha, entrou na sala e a menina in-
teragiu com a performance tocan-
do os pés do coreógrafo. As acusa-
ções foram de pedofilia, com duras 
críticas não só sobre o museu mas 
também sobre a mãe. Ela trabalha 
no meio artístico e ambas, mãe e 

Obra Cena de Interior II, de Adriana Varejão



Dois Martelos São Paulo, Outubro de 2017

 6

filha, estão familiarizadas com 
produções e performances, in-
clusive as que abrangem a nudez 
artística. Além disso, ela interagiu 
com a performance, não havendo 
nada de cunho sexual, abusivo ou 
algo assim, portanto distante de 
algo relacionado à pedofilia.
	 Em sua nota de esclare-
cimento, o Museu diz: “O traba-
lho apresentado na ocasião não 
tem conteúdo erótico e trata-se 
de uma leitura interpretativa da 
obra Bicho, de Lygia Clark, histo-
ricamente reconhecida pelas suas 
proposições artísticas interativas. 
Importante ressaltar que o mate-
rial apresentado nas plataformas 
digitais não apresenta este con-
texto e não informa que a crian-
ça que aparece no vídeo estava 
acompanhada e supervisionada 
por sua mãe. As referências à ina-
dequação da situação são resulta-
do de desinformação, deturpação 
do contexto e do significado da 
obra”.

O que é essa tal da Lei Rouanet?
	 Criada em 1991, a Lei de 

Incentivo à Cultura, mais conheci-
da como a Lei Rouanet, é conhe-
cida por sua política de incentivos 
fiscais para projetos e ações cul-
turais: por meio dela, cidadãos 
(pessoa física) e empresas (pessoa 
jurídica) podem aplicar nestes fins 
parte de seu Imposto de Renda 
devido. Ou seja, o governo abre 
mão de parte dos impostos para 
que esses valores sejam investidos 
na Cultura.
	 No processo para rece-
ber o benefício, a proposta deve 
ser aprovada pelo MinC e, se isso 
ocorrer, o titular do projeto pode 
captar recursos com cidadãos ou 
empresas. O ciclo de aprovação 
de projetos inclui diversas etapas 
e se finaliza com a avaliação da 
Comissão Nacional de Incentivo 
à Cultura (CNIC), que é formada 
com paridade de membros do po-
der público e da sociedade civil. 
Todas as decisões são públicas e 
podem ser consultadas no Siste-
ma de Apoio às Leis de Incentivo à 
Cultura (Salic).
Fonte: http://www.ebc.com.br/
cultura/2016/04/lei-rouanet-en-
tenda-como-funciona-lei-de-in-

centivo-cultura

O nu na arte – mamilos y otras co-
sitas más
	 "O nu na arte é presen-
te nos museus do mundo inteiro, 
desde a arte pré-histórica, há doze 
mil anos", diz o curador do Mu-
seu de Arte Moderna, Felipe Chai-
movich, ao jornal "O Estado de S. 
Paulo". De fato, as esculturas mais 
aclamadas são as greco-latinas e 
as renascentistas, que represen-
tam com exatidão inacreditável 
homens e mulheres em sua mais 
pura nudez. Suas fotos estampam 
de livros de arte a livros de história 
utilizados na escola nos ensinos 
fundamental e médio, caracteri-
zando os valores da sociedade da 
época – e isso não traz nenhuma 
polêmica à tona. Veja que Mi-
chelangelo, considerado um dos 
maiores criadores da história da 
arte no ocidente, não poupou de-
talhes em na escultura de Davi e é 

nisso que reside seu talento e ge-
nialidade estudados até hoje. 
	 A nudez na arte reflete os 

Foto da exposição de Wagner Schwartz no MAM, em São Paulo.

Escultura "David", de Michelangelo
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padrões sociais para a estética e 
a moralidade da época em que a 
obra foi realizada, não necessa-
riamente associado ao erotismo. 
Sendo a arte uma das formas de 
representação da vida, represen-
tar o nu é inevitável e natural, uma 
vez que é nu que se vem ao mundo 
e é com o corpo que o ser humano 
transita por ele e se expressa.
 
Enquanto isso, lá na França...
	 Em Paris, os museus d'Or-
say e Orangerie lançaram, em 
2015, uma campanha bem-suce-
dida para atrair famílias às suas 
exposições. Um dos cartazes dizia 
"Tragam seus filhos para ver gente 
nua" colocada sobre a pintura Fe-
mme Nue Cauchée de Auguste Re-
noir. Segundo a RFI, rádio pública 

francesa, essa campanha será re-
tomada em outubro. Seu objetivo 
é se colocar no lugar das crianças 
quando elas vão aos museus, deci-
frar suas reações e a compreensão 
que têm das obras.
	 O galerista e curador Ri-
cardo Fernandes, especialista em 
arte contemporânea radicado em 
Paris, comenta sobre os episódios 
do Queermuseu e MAM: "É pri-
meiramente necessário discutir a 
decadência da educação brasileira 
para depois começarmos a falar 
sobre o acesso à arte e a compre-
ensão da liberdade de expressão. 
Todos nós chegamos nus ao mun-
do e isso é natural a todos nós, 
mas foi a desinformação que ge-
rou a polêmica, propagada por um 
grupo radical. As pessoas precisam 

Cartaz com os dizeres "Tragam seus filhos para ver gente nua", com pintura de Auguste Renoir ao fundo.

ter acesso à escola, aprender a in-
terpretar e a questionar, conhe-
cer bases culturais e históricas. A 
educação tem o poder de trans-
formar uma sociedade. Foi isso 
que possibilitou a se desenvolver 
uma visão em relação à arte mui-
to mais ampla, ir a uma galeria ou 
a uma exposição é um programa 
cultural comum na França, onde 
os museus são também locais de 
reunião e de encontro".

É, pessoal, o Brasil ainda tem mui-
to a aprender. 

Nathália Kikuti Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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	 No último dia 2 de ou-
tubro, tivemos 25 anos com-
pletados desde um dos aconte-
cimentos mais tristes, violentos 
e revoltantes da história do 
Brasil: o Massacre do Carandi-
ru. Acredito que todos temos 
uma noção básica do que ocor-
reu, mas poucos correram atrás 
de todos os detalhes envolvi-
dos nessa questão. Não assisto 
TV e não ando me informando 
muito em sites jornalísticos, 
mas acredito que os meios de 
comunicação não tenham dado 
a devida atenção à data (talvez 
por ser algo muito triste a ser 
tratado ou simplesmente por 
falta de interesse na questão).
	 O Carandiru foi fundado 
em 1920 e recebeu esse nome 
devido ao bairro onde ele se 
localizava. Ademar Pereira de 
Barros, em 1938, pensou em 
uma forma de distribuir a ca-
deia, de fazer divisões (já que 
na época estavam surgindo 
muitas gangues na cidade), e 
surgiram assim os 3 pavilhões 
do Carandiru (formato que é 
mantido até hoje). O jeito mais 
fácil e correto é separar por 
periculosidade do indivíduo, já 
que separar por facções facilita 
o diálogo e, consequentemen-
te, o comando de dentro das 
prisões.
	 Em 1950, o êxodo ru-
ral se intensificou e isso fez 
com que todo o sistema da so-
ciedade urbana se mostrasse 
despreparado. Um dos setores 
afetados foi o penitenciário e 
os presídios lotaram, o que le-
vou o Carandiru a formar mais 

6 pavilhões e dar origem aos fa-
mosos 9 pavilhões. Pouco depois, 
em 1956, o Carandiru foi conside-
rado o maior presídio do mundo e 
também o melhor estruturado e 
organizado (presidentes de outros 
países, inclusive, vinham visitá-lo 
com o propósito de implemen-
tar esse sistema em seus países). 
Mesmo assim, após algum tempo, 
o efeito da superlotação voltou a 
ser observado.
	 Os pavilhões eram separa-
dos da seguinte maneira:

• Pavilhão 2: pavilhão de acesso; 
os presos tinham a cabeça raspa-
da, pertences recolhidos, roupas 
trocadas e passavam 1 mês, em 
média, até entrarem da cadeia de 
fato
• Pavilhão 4: ala médica; nos 3º e 
4º andares ficavam os presos ame-
açados de morte (era uma espécie 
de masmorra); pavilhão onde os 
presos queriam ficar, já que alguns 
tinham direito à cela individual
• Pavilhão 5: ala “do castigo”; era 
feita para quem não respeitava as 
ordens da cadeia
• Pavilhão 6: ala da cozinha
• Pavilhão 7: considerado o mais 
seguro (chegou a ficar 4 anos sem 
mortes); quem se comportava po-
dia ir para lá e trabalhar para redu-
zir a pena.
• Pavilhão 8: pavilhão dos reinci-
dentes; geralmente os chefes do 
crime ficavam ali (motivo de ser 
extremamente violento)
• Pavilhão 9: o pior de todos; com-
posto por réus primários e quem 
entrava pela primeira vez na ca-
deia

	 Introduções encerradas, 
vamos ao acontecimento. No dia 
2 de outubro de 1992, durante a 
manhã, ocorria uma final de um 
campeonato de futebol da cadeia. 
Dois presos se desentenderam, a 
confusão aumentou, agregou mui-
ta gente e surgiu a ideia, entre os 
presos, de tomar posse da cadeia. 
A cadeia foi tomada pelos presos 
e eles fecharam tudo, mas geral-
mente se pega um refém quan-
do se faz algo do tipo (o que não 
ocorreu no caso do Carandiru).
	 Polícia, GATE e Choque fo-
ram chamados para retomar a ca-
deia, mas a posse dos presos, de 
qualquer forma, não representava 
perigo ao exterior (apenas ao inte-
rior, já que eles estavam gerando 
situações entre si). Os presos co-
meçaram a fazer pequenos incên-
dios e mostrar armas como facas, 
o que fez a polícia reagir pedindo 
para se entregarem (caso contrá-
rio eles iriam invadir).

O grande problema foi que alguns 
presos, em porte das facas, parti-
ram para cima da polícia e todo o 
restante acabou pagando. A polí-
cia decidiu invadir e muitos presos 
foram se refugiar nas celas (princi-
palmente porque estavam desar-
mados). O que ocorreu comprovou 
que a polícia entrou para matar, 
e não para retomar a cadeia, já 
que começaram a matar muitos 
daqueles que se refugiaram e es-
tavam desarmados. Mais de 70% 
dos tiros dados pela polícia foram 
dados na cabeça e no peito, o que 
comprova, mais uma vez, que eles 
entraram apenas para matar.
	 Como no dia 3 de outubro 
ocorreriam eleições, quiseram es-

Massacre do Carandiru
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conder o número de mortes e o 
que ocorreu de fato no presídio. 
É dito hoje que morreram 111 
pessoas e, ao serem questiona-
dos pela mídia no dia do aconte-
cimento, a polícia respondeu que 
apenas 8 pessoas haviam morrido 
(sendo que caminhões frigoríficos 
estavam sendo mandados ao lo-
cal para recolher os corpos, já que 
faltava espaço). O número de 111 
pessoas também é questionado e 
dizem que cerca de 250 pessoas 
foram mortas (esse restante foi 
“ignorado” por ser de uma catego-
ria como a de usuários de crack).
	 Algumas mortes foram 
causadas nos próprios caminhões 
frigoríficos, já que pessoas vivas 
eram levadas para lá e amontoa-
das junto ao restante dos corpos. 
Outro caso relatado foi o do salão 
de barbear, onde a polícia mandou 
os presos recolherem os feridos, 
juntarem no salão e, em seguida, 
soltaram os cachorros para não 
terem o trabalho de matar esses 
presos feridos.
	 Foram mais de 550 tiros 
dados “para acalmar”, “tiros de 
alerta” (na cabeça e no peito). 
Cerca de 80 policiais foram con-
siderados envolvidos (a soma das 
penas de todos dá mais de 20 mil 
anos de cadeia) e nenhum ano de 
cadeia foi cumprido. Os policiais 
alegaram que deveriam provar 
quem matou quem, quem matou 
quantos, e no fim das contas ne-
nhum deles foi preso (sendo que 
cada bala tem uma identificação 
correspondente a uma arma, a 
qual é portada por um policial es-
pecífico). Um dos policiais, que foi 
condenado a cerca de 600 anos de 
cadeia em 2001, respondeu em li-

berdade e, em 2002, foi eleito de-
putado estadual de São Paulo.
	 Nada justifica a morte gra-
tuita de alguém, como ocorreu em 
1992. Eram presos e tinham co-
metido atrocidades, mas nada jus-
tifica a violência que aconteceu, 
as barbaridades envolvidas. Uma 
sugestão, para complementar o 
texto, é escutar Diário de um De-
tento, do Racionais MC’s.
	 Maior desgosto do que 
tudo isso é pegar a linha azul, pas-
sar na frente da estação Carandi-
ru, virar o rosto com tristeza e ver 
alguém tirando foto, sorrindo e 
dizendo “Então foi aqui que acon-
teceu aquele lance do presídio, 
né?”.

Café com 		
Leitura
1984 - George 
Orwell
	 “Era um dia claro e frio de 
abril, e os relógios marcavam uma 
da tarde”. É dessa forma que co-
meça um dos livros mais geniais 
(em minha opinião) da história.
	 George Orwell (pseudôni-
mo adotado por Eric Arthur Blair) 
decidiu escrever “O Último Ho-
mem na Europa” (nome inicial da 
obra) após alguns acontecimen-
tos. Um deles foi a participação 
na Guerra Civil Espanhola (1936 – 
1939), onde Orwell lutou contra o 
franquismo e foi ferido no pesco-
ço. A ferida fez com ele só pudesse 

falar em tom baixo pelo restante 
da vida. Uma outra base de ins-
piração para o autor foi a Confe-
rência de Tehran (1943), em que 
as forças Aliadas, ganhadoras da 
Segunda Guerra Mundial (1939 

– 1945), se uniram para firmar 
acordos, definições e punições. 
Orwell estava convencido de que 
Joseph Stalin, Winston Churchill e 
Franklin Delano Roosevelt haviam 
discutido uma partilha do mundo 
entre as 3 potências.
	 A morte da esposa de 
Orwell fez com que um colega do 
jornal onde ele trabalhava (The 
Observer) oferecesse uma casa na 
Ilha de Jura (Escócia) para que ele 
passasse um final de semana, re-
laxasse. Orwell acabou gostando 
do local, principalmente por ter 
um ambiente mais isolado, e ficou 
por lá para escrever sua obra e re-
alizar alguns trabalhos para a The 
Observer.
	 A ida para Jura, em 1946, 
foi o marco inicial para a elabora-
ção do livro. Em 1947, Orwell afir-
mou que havia completado 1/3 

Alan Borges Oliveira
1° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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do esboço do livro e, ao final des-
se mesmo ano, afirmou que boa 
parte do que ele havia produzido 
deveria ser reescrito (segundo ele, 
o que havia sido produzido estava 
péssimo). O autor já havia afirma-
do que o processo de elaboração 
de um livro era extremamente 
desgastante, doloroso, e isso se 
comprovou nesses anos que pas-
sou em Jura.
	 A constante indignação 
com o avanço da obra, os pensa-
mentos distópicos a respeito do 
mundo, o avanço da tuberculo-
se, o agravamento da doença, o 
fumo, o isolamento: muitos fa-
tores influenciaram na morte do 
autor, em 1950. Foram diversos 
os elementos envolvidos durante 
esse período e podemos perceber 
que a obra carrega muito desse 
fluido pesado, negativo, soturno.
	 Em 1948, a obra foi conclu-
ída e o autor optou por nomeá-la 
como “1984” após inverter os úl-
timos dois dígitos do ano de con-
clusão (esse novo nome era mais 

comercial e também fazia uma es-
pécie de projeção do que poderia 
ocorrer futuramente). Em 1949 o 
livro foi oficialmente publicado e 
teve uma recepção espetacular. 
O próprio Winston Churchill re-
conheceu como uma obra-prima 
o trabalho de Orwell, tendo lido 
1984 duas vezes.
	 Até hoje existe uma grande 
demanda sobre a obra e recente-
mente a compra aumentou muito. 
Segundo o El País, em matéria pu-
blicada em 26 de janeiro de 2017, 
a posse de Donald Trump fez com 
que a procura pelo livro em sites 
como a Amazon explodisse. Um 

dos principais motivos é o fato 
de uma das assessoras de Trump, 
Kellyanne Conway, ter negado evi-
dências empíricas (conceito de 
“fatos alternativos”). A alteração 
de fatos, manipulação de dados e 
implementação de acontecimen-
tos que não ocorreram remetem 
muito à obra de Orwell e são men-
cionados em um dos comentários 
feitos na Amazon: “Hoje Kellyan-
ne Conway anunciou que estava 
nos proporcionando fatos alter-
nativos. São sombras de um pas-
sado que muda enquanto se con-
trola o presente. Temos de estar 
preparados para a festa como se 
estivéssemos em 1984”.
	 Acredito que o livro pode 
ser uma fonte de enriquecimen-
to político muito forte. Ele emana 
sentimentos que te levam o mais 
próximo possível de um cenário 
de opressão política real. Causa 
desconforto, angústia, reflexões, 
revolta, vontade de fazer mudar, 
curiosidade sobre aquilo que es-
condem, ou podem esconder, de 
todos. É uma obra que só tem a 
acrescentar e te leva a pensar fora 
da caixa.
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Responsável por cerca de 25% 
dos novos casos de câncer no 
mundo, o câncer de mama tem 
sido um protagonista importante 
nas discussões acerca da saúde 
feminina atualmente, visto que 
menos de 1% dos casos são em 
homens. No Brasil, especifica-
mente, essa porcentagem é mais 
elevada, atingindo 28% dos casos 
de câncer, sendo o mais comum 
depois do câncer de pele.
Dessa forma, em 1990 surgiu 
o movimento conhecido como 
Outubro Rosa. Em 1990, nos Es-
tados unidos, foram distribuídos 
laços cor de rosa aos participan-
tes da primeira Corrida pela Cura 
em Nova York, evento anual des-
de então. Este símbolo ganhou 
força quando, em 1997, algumas 
cidades americanas, como Yuba 
e Lodi começaram a se enfei-
tar de rosa e tomar medidas de 
conscientização do câncer de 
mama.
	 Hoje em dia, veem-se, 
espalhados pelo mundo no mês 
de outubro, monumentos or-
namentados com fitas rosas ou 
iluminações coloridas, além de 
eventos dos mais variados tipos 
que aprofundam as temáticas 
de prevenção e conscientização 
deste tipo de câncer. Acontece 
que, ao contrário do que muitos 
pensam, o referido movimento 
vai além do objetivo de conscien-
tização para a realização de exa-
mes a fim de facilitar o tratamen-
to. O Movimento Outubro Rosa 
tem um papel importantíssimo 
ao colocar em pauta a temática, 

relacionando empoderamento, 
conforto, união, feminismo e luta.
Estudos como o de Fernando Lima 
(da Universidade de Brasília – 
UnB), que relacionava o tratamen-
to do câncer de mama e empode-
ramento psicológico, afirmam que 
falar sobre a doença, seja com de-
poimentos, encontros ou páginas 
do facebook, contribuem signifi-
cativamente para a estabilidade 
da paciente. É aí que entram dois 
conceitos importantíssimos: em-
patia e sororidade, que tem tudo 
a ver com feminismo. Empatia 
significa a capacidade psicológica 
de se colocar no lugar do outro, e 
sororidade está relacionado com a 
irmandade entre mulheres.
	 Sendo assim, surgiram nas 
últimas décadas, com o cresci-
mento do movimento, uma série 
de organizações que colocam em 
pauta o tema. Entre elas a FEMA-
MA (Federação Brasileira de Ins-
tituições Filantrópicas de Apoio à 
Saúde da Mama), que além orga-

nizar eventos e mobilizações acer-
ca da doença, disponibiliza um 
acervo virtual com inúmeras no-
tícias e depoimentos de mulheres 
batalhadoras que compartilham 
suas histórias de luta. 
	 Entre estes depoimentos, 
temos histórias como a de Ana 
Paula, que conta como enfrentou 
o câncer da sua própria maneira e 
aconselha:

“Descobri que estava com câncer 
de mama em novembro de 2016. 
O susto foi muito grande, fiquei 
sem chão, quando o médico me 
explicou o tipo do câncer, foi mais 
um susto, câncer de mama tri-
plo negativo, o mais raro e mais 
agressivo.
	 Confiei em Deus, levantei 
a cabeça, e com toda minha fé 
enfrentei tudo, sempre com ale-
gria no meu coração, alegria que 
vinha do céu. Até para raspar a 
cabeça foi divertido, deixei meus 
filhos brincarem de cabeleireiro e 

Outubro Rosa: Por que eu devo usar rosa?
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fizemos uma bagunça, foi um mo-
mento de muita risada.
Não podemos escolher se tere-
mos câncer ou não, mas podemos 
escolher a maneira como vamos 
enfrenta-lo. Eu escolhi enfrentar 
sempre com um sorriso, brincan-
do quando possível. Essa atitude 
ajudou muito a mim e minha fa-
mília”

http://www.batalhadoras.org.br/
artigo/286/ana-paula-cellane#.
WfJpAFtSypo

	 Outros depoimentos, 
como o de Iolanda, hoje voluntária 
da FEMAMA, ressaltam as dificul-
dades e a superação que é passar 
pelo câncer, mas não deixam para 
trás a lição aprendida e ressaltam 
a importância do apoio entre as 
mulheres e da espiritualidade:

‘A mensagem que ela deixa para 
as mulheres que acabaram de 
descobrir o câncer é seguir em 
frente. Ela lembra que “o câncer 
não é um ponto, é uma vírgula". 
Acredita que as pessoas se des-
cobrem muito mais fortes do que 
poderiam imaginar ao passar 
pela doença. Considera funda-
mental também que as pessoas 
aceitem ajuda, seja uma palavra, 
um abraço, um apoio e até um 
olhar. Iolanda disse que nos mo-
mentos em que não se tem vonta-
de nem de sair de casa esse apoio 
ajuda muito. O importante é com-
preender que “tudo passa" e não 
ficar se perguntando o porquê, 
apenas passar por isso e apren-
der, se tiver algum aprendizado. 
Fala ainda que a espiritualidade, 
independente da crença, é uma 

forma de fortalecimento diário.
	 O câncer de Iolanda foi 
curado. Atualmente, ela faz so-
mente acompanhamento. Ela 
atua como voluntária no IMAMA, 
ajudando outras mulheres a en-
frentar a batalha, sua história é 
uma verdadeira inspiração para 
todas as pessoas.’

http://www.batalhadoras.org.br/
artigo/273/iolanda-klaic---o-can-
cer-de-mama-transforma-a-per-
cepcao-da-vida#.WfJngVtSypo

	 Ao colocar-se em pauta a 
doença, não só se cria um enfo-
que para a conscientização, mas 
cria-se um ambiente de sororida-
de e união, dentro do qual milha-
res de mulheres que passam pelo 
difícil processo de enfrentamento 
do câncer de mama encontram 
um conforto em outras que, já 
tendo passado por isso, compar-
tilham experiências auxiliam no 
seu empoderamento psicológico. 
Nesta linha, surgem diversos mo-
vimentos artísticos como ensaios 
de mulheres que passaram por 
mastectomia ou durante o perío-
do de quimioterapia, exaltando a 
beleza de mulheres batalhadoras 
que às vezes precisam se lembrar 
do quanto são maravilhosas (por-
que todas somos certo?).
	 Além disso, o movimento 
coloca em pauta a necessidade de 
melhorias na saúde pública, como 
avanços na disponibilidade de 
diagnóstico e tratamento do cân-
cer de mama no sistema público 
de saúde, já que o tempo de diag-
nóstico é crucial para o tratamen-
to. Por fim, não se pode deixar de 
ressaltar um importante aspecto 

dessa campanha: o incentivo para 
que todas as mulheres conheçam 
o próprio corpo, ficando atentas a 
quaisquer alterações e façam exa-
mes de rotina, pois a prevenção e 
informação salva vidas.
	 Então, vamos usar rosa. 
Para não esquecermos de todas as 
mulheres batalhadoras que exis-
tem pelo mundo, para demons-
trarmos nosso apoio e não deixar, 
em hipótese alguma, que a luta do 
feminismo e do empoderamento 
das mulheres que estão passando 
por esta doença diminua.

http://www.femama.org.br

ONGs de apoio em São Paulo:

ALARA - Associação Laço Rosa de 
Araras
ALICC - Associação Limeirense de 
Cuidado e Carinho
Elas Por Elas Vozes e Ações das 
Mulheres
Grupo Rosa e Amor
IDVH - Instituto de Desenvolvi-
mento e Valorização Humana
Instituto Avon

Isabella Duchêne
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Bardá IndieK: “Kimi no Na Wa”(“Your Name”)
	 Já imaginou acordar no 
corpo de outra pessoa? E então 
em outra cidade? Uma outra rea-
lidade de mundo, um novo grupo 
de amigos, um novo conjunto de 
obrigações, uma nova vida. Esse é 
o caso de Taki Tachibana, um ga-
roto colegial de Tóquio, e Mitsuha 
Miyamizu, uma sacerdotisa do 
templo de Itomoro, pacata cidade 
da região montanhosa do interior 
do Japão.
Intermitentemente, Taki é Mit-
suha e Mitsuha é Taki. No come-
ço, eles simplesmente imaginam 
que tudo não passa de um sonho 
recorrente, até que seus amigos 
os avisam que alguma coisa estra-
nha tem acontecido. Percebendo 
a realidade, eles então começam 
a se comunicar por memorandos 
e resolvem se ajudar: Mitsuha in-
terfere no relacionamento de Taki 
com sua colega de trabalho Miki 
Okudera, e Taki ajuda Mitsuha a 
se tornar popular no colégio.
	 Essa dinâmica corre pelo 
filme, aproximando-os, e muitas 
coisas acontecem até o momento 
em que Taki acorda no seu próprio 
corpo, no dia de seu encontro com 
Miki e do festival do cometa em 

Hida. Após um encontro desastro-
so, Taki tenta ligar para Mitsuha a 
fim de contar o fruto do que acon-
teceu, sem sucesso. Taki deixa o 
assunto de lado, convicto de que, 
quando trocassem novamente, se-
ria possível contactá-la. Entretan-
to, nunca mais houve uma troca. 
Taki, preocupado, vai em busca da 
cidade com o propósito de desco-
brir o que está acontecendo, so-
mente para descobrir o destino de 
Itomoro. (Isso acontece no meio 
do filme, não darei mais continui-
dade à narração porque tudo fica 
um pouco confuso, e para ser cla-
ro os spoilers rolariam soltos. As-
sistam ao filme!)
	 Em meio a todo o enredo, 
uma filosofia oriental paira no ar: 
é uma lenda chinesa que diz que 
os deuses amarram nas pessoas, 
ao nascer, um fio vermelho que 
é diretamente ligado à sua alma 
gêmea e, independemente do 
tempo, lugar ou circunstância, o 
fio pode se emaranhar e esticar, 
porém nunca partir. De uma for-
ma ou de outra, ela representa, 
poeticamente, o desejo incessan-
te do ser humano de achar a pes-
soa certa com quem passar o resto 

da vida, a dádiva de poder amar e 
ser amado incondicionalmente. 
Personificado por Musubi, o deus 
das tranças, das conexões entre 
as pessoas e do fluxo do tempo, o 
destino de Taki e Mitsuha é centra-
do em uma missão maior de salva-
ção, que revela também o poder 
da predestinação em confronto 
com a força de vontade humana, 
nessa luta que sempre foi alvo de 
intensas reflexões no decorrer da 
existência do homem.
	 Com um enredo intrigante, 
“Kimi no Na Wa”, ou “Your Name” 
em inglês, foi um sucesso no Ja-
pão e rendeu aproximadamente 
¥23 bi (aprox. US$190 mi) e 97% 
de aprovação no Rotten Tomato-
es, evidenciando o real potencial 
do filme. 

Guilherme Bardavira
1º ano de Engenharia de Materiais/
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	 Até poucos anos atrás, 
praticamente tudo o que se 
ouvia falar a respeito de reali-
dade virtual derivava de livros 
ou filmes de ficção científica. 
Afinal, a possibilidade de se 
isolar completamente da reali-
dade vigente e presenciar algo 
totalmente novo parecia extre-
mamente distante. Não dá pra 
dizer que não houveram boas 
tentativas : quem nunca usou 
aqueles óculos com uma lente 
azul e uma vermelha? Ou en-
trou em uma daquelas cabines 
que simulavam uma montanha 
russa? Ou foi numa daquelas 
sessões de cinema 4D (algu-
mas ate tentavam simular sen-
sações jogando água nas pes-
soas e tremendo as cadeiras)? 
Essas, provavelmente, serão 
lembranças que contaremos 
aos nossos netos, porque a re-
alidade virtual é uma tecnolo-
gia que vem se tornando cada 
vez mais atual e  interessante 
em uma série de aspectos.
	 Há quem diga que o ter-
mo surgiu em 1938, cunhado 
pelo francês  Antonin Artaud , 
em seu livro “Le Théâtre et son 
double” (“O Teatro e seu Du-
plo”), no qual, por incrível que 
pareça, não era de ficção cien-
tífica! Se tratava, na verdade, 
de uma obra sobre teatro em 
que o autor frisava a importân-
cia da imersão do público e su-
geria um ambiente “onde não 
haveria nenhuma distância en-
tre ator e platéia, todos seriam 
atores e todos fariam parte 

do processo, ao mesmo tempo”. 
A realidade virtual seria criada, 
portanto, pela a “ilusão natural de 
personagens e objetos” (como ele 
mesmo disse ao usar o termo pela 
primeira vez).
	 De tal modo, consideran-
do a realidade virtual como uma 
ilusão muito bem feita, em que 
o espectador está tão envolvido 
que não sabe mais o que é real ou 
não, é possível entender o porque 
de dispositivos mais sofisticados 
só aparecerem agora. Ilusões de 
ótica não são nenhuma grande 
inovação científica, existem há 
bastante tempo, o desafio sempre 
foi dominá–las no intuito de criar 
uma noção de profundidade. Tal 
feito só é possível com o auxílio 
da estereoscopia, técnica origi-
nalmente fotográfica em que se 
usa 2 imagens de pontos de vista 
diferentes para gerar a sensação 
de visão tridimensional. Esse prin-
cípio imita o modo como nosso 
corpo funciona: Cada um de nos-
sos olhos capta uma imagem li-
geiramente diferente da outra e o 
cérebro às funde no córtex visual, 
gerando uma noção de profundi-

dade e distância de objetos em 
um cenário 3D.
	 A estereoscopia usada na 
fotografia consistia, basicamente, 
em usar imagens ligeiramente di-
ferentes para cada olho, criando 
a ilusão de que são apenas uma. 
Sabe- se que essa técnica já é usa-
da desde 1920, e se popularizou 
em 1939, com a invenção do View 
Master, um brinquedo para ver sli-
des em um disco. A invenção foi 
tão popular que foi relançada pela 
Mattel, em parceria com a Google, 
em 2015 e depois teve um remake 
feito pela Apple, para ser usado 
junto ao Iphone em  apps espe-

Hoje em dia: Realidade Virtual

Um exemplo da estereoscopia na fotografia. Repare que as duas imagens não são iguais!

O óculos View Master, lançado em 1939.
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ciais voltados ao público infantil.
	 Encontram-se no cenário 
de realidade virtual atual novos 
óculos estereoscópicos que usam 
desse mesmo princípio, em com-
binação com outras invenções, 
como os sensores de giroscópio, 
para que o usuário consiga nave-
gar movimentando a cabeça. Os 
Óculos Rift, um dos precursores 
dessa nova geração de óculos 3D, 
foi criado por uma startup ( a Ócu-
los VR), que foi posteriormente 
comprada pelo Facebook (não se 
surpreenda ao ver o Mark Zucker-
berg apresentado o produto em 
vídeos por aí). Dizem que, embo-
ra seja um dos primeiros lançados 
nesse mercado, é um dos mais im-
pressionantes. Não custa depois 
pesquisar por ele no Youtube e ver 
o que esta escrito aqui na prática. 
Se tiver a oportunidade de testar 
um, melhor ainda. Não vai se ar-
repender. Há alguns concorren-
tes que valem a pena ser citados, 
como o Holo Lens da Microsoft 
(que o autor desse texto teve o 
prazer de testar) ou o Playstation 
VR, lançado para servir aos conso-

les da Sony. Talvez a concorrência 
garanta que essa invenção chegue 
ao grande público mais rápido (Por 
enquanto, com o preço de 500 dó-
lares, fica um pouco difícil). 
	 Deve-se ter em mente, no 
entanto, que a realidade virtual 
não se restringe a óculos estere-
oscópicos. Outras inovações vem 
sendo incorporadas para criar 
uma experiência de imersão total 
do usuário. O Cyberith Virtualizer, 
por exemplo, busca melhorar o 
modo como o usuário navega no 
universo virtual. É usado como um 
joystick, só que os controles para 
se movimentar, girar e pular são 
feitos pelo próprio usuário e cap-
tados pelo dispositivo. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 Há outras tecnologias que 
também buscam incrementar o 
modo de se transmitir sons que 
usam, por exemplo, condução 
óssea. Esta técnica baseia-se em 
canalizar as ondas sonoras para 
o ouvido interno através de ossos 
do crânio. Era usada para criar im-
plantes sonoros e hoje já está sen-
do usada para criar dispositivos Imagem de alguém utilizando Oculus Rift

capazes de substituir os fones de 
ouvido, o que auxilia muito quan-
do o assunto é realidade aumenta-
da (que mistura elementos reais e 
virtuais).
	 Aliás, a realidade aumenta-
da tem tudo para crescer cada vez 
mais. Se apps como o Pokemon Go 
já eram impressionantes em telas 
comuns de celular, imagine como 
seria caçar pokemons usando um 
oculos rift? Já existe a possibilida-
de de ver um modelo de carro por 
dentro, colocando somente o car-
ro onde você está e visualizando 
seus componentes sem a menor 
complicação, e até de ver protóti-
pos na palma da mão antes mes-
mo de produzí-los. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Há muito que pode ser 
feito com essa tecnologia. Espero 
que o leitor tenha ficado curioso 
o bastante para pesquisar mais 
sobre o assunto e vislumbrar um 
pouco de um futuro que já não 
está mais tão distante assim.

um jogador usa uma combinação de Cyberith Virtualizer + Ócu-
los Rift + Wii remote (os controles do videogame da nintendo) para 
criar imersão total ao jogar Skyrim. Vídeo disponível no YouTube

Jefferson Ramirez
1° ano de Engenharia de Minas
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	 E eis que estava eu 
tranquila fazendo absoluta-
mente nada, quando um ami-
go me manda um conto de um 
autor que nunca havia visto na 
vida: “Funes, o memorioso”. 
Eu, despretensiosamente, re-
solvi lê-lo só por cima, e me 
deparei com o seguinte trecho:
“Dezenove anos havia vivido 
como quem sonha: olhava sem 
ver, ouvia sem ouvir, esquecia-
-se de tudo, de quase tudo. Ao 
cair, perdeu o conhecimento; 
quando o recobrou, o presen-
te era quase intolerável de tão 
rico e tão nítido, e também as 
memórias mais antigas e mais 
triviais. Pouco depois averi-
guou que estava paralítico. 
Fato pouco o interessou. Pen-
sou (sentiu) que a imobilidade 
era um preço mínimo. Agora a 
sua percepção e sua memória 
eram infalíveis”.
	 Funes, devidamente 
chamado de memorioso, con-
seguiria, se quisesse, lembrar 
de absolutamente todos os 
detalhes de sua vida. Inclu-
sive, demoraria um dia para 
lembrar-se de um dia inteiro. 
Funes também não conseguia 
mais compreender ideias ge-
neralizadas: se você pergun-
tasse a ele sobre as folhas de 
uma árvore, ele rapidamente 
te perguntaria “qual folha?”, 
pois cada elemento em sua vi-
são seria único e claramente 
distinto dos demais. Funes “era 
o solitário e lúcido espectador 
de um mundo multiforme, ins-

tantâneo e quase intolerantemen-
te preciso”.
	 O autor desse conto que, 
pelo menos a mim, gerou fascínio, 
é Jorge Luis Borges. Jorge foi um 
escritor Argentino considerado 
um dos mais influentes autores do 
século XX. Os seus livros, de modo 
geral, tratam de temas como o in-
finito, sonhos, labirintos, religiões 
e escritores fictícios. Outro conto 
que me chamou a atenção se cha-
ma “A Biblioteca de Babel”, em que 
há uma biblioteca universal e infi-
nita, contendo todos os livros com 
todas as combinações de letras e 
palavras possíveis. Essa biblioteca 
continha, portanto, todas as histó-
rias possíveis de serem criadas.
	 Os dois contos que men-
cionei aqui estão presentes no 
livro “Ficções”, podendo ser fa-
cilmente encontrado na internet 
em qualquer livraria. São contos 
pequenos e com histórias fantás-
ticas, vale a pena dar uma olha-
da, caso você se interesse por tais 
temas. E fica a reflexão: valeria a 
pena se vislumbrar com absoluta-
mente qualquer aspecto e detalhe 
do mundo ao seu redor? Ou a apa-
tia é importante? O quão bom é 
ter o dom de esquecer?

Lembre-se disso

Quando o que te resta
É um lápis e papel
Não pense! Escreva!
Como se fosse a última vez

Quando o que te falta
É alguém para amar
Não pense! Escreva!
Como se não houvesse amanhã

Quando o que te aflige
É o sono que se esvai
Não pense! Escreva!
Como se sua vida dependesse disso

Quando o que te compete
É ouvir e se calar
Não se conforme! Escreva!
Porque não podem apagar seu fogo

                                       The B.B.

Escreva!

Virgínia Dalvi
1° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Eleições para 
Reitor

No dia 30/10, saíram os 
resultados da eleição para 
a Reitoria da USP. O candi-
dato Vahan Agopyan ficou 
com a maior quantidade 
de votos, seguido pela 

Maria Arminda Nascimen-
to e Ildo Sauer.

Um destes será escolhido 
pelo Governador de SP, 

Geraldo Alckmin, para as-
sumir a Reitoria da Univer-

sidade
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Mindset
	 O Mindset é uma predispo-
sição psicológica que uma pessoa 
ou grupo de pessoas tem a respei-
to de si ou de um grupo, que dita 
a forma como as pessoas se com-
portam. Dessa forma, a análise do 
mindset de uma pessoa ajuda a 
compreender o comportamento 
de acordo com a forma como ela 
“encara o mundo”.
	 Importantes psicólogos da 
atualidade, como David Goleman, 
autor do livro “Inteligência emo-
cional”, e Carol S. Dweck, autora 
do livro “Mindset – A nova psico-
logia do sucesso”, exploram esse 
tema de forma bastante profunda 
e dividem-no em duas classes: o 
mindset fixo e o crescente (ou ex-
pansivo). 
	 A diferença é que uma pes-
soa que se enquadra no mindset 
fixo tende a acreditar que a inte-
ligência é limitada e raramente a 
pessoa sai da sua zona de confor-
to. Uma pessoa que adota o Mind-
set crescente está constantemen-
te buscando novos desafios, pois 
para eles a inteligência e o talento 
são desenvolvidos mediante o es-
forço.
	 Ao pé da letra, Mindset é 
traduzido como “Mentalidade” e 
basicamente é disso que ela trata. 
Colocando em um contexto poli-
técnico, seu mindset é um dos fa-
tores que determinam se você vai 
ou não obter sucesso em alguma 
disciplina. Quanto mais desenvol-
vemos um Mindset fixo, que nos 
limita ou simplesmente faz aceitar 
o fato de que “não sou bom o sufi-
ciente”, ou “eu não nasci para essa 

Bruno Akira Koseki
haria de Materiais/Metalúrgica

disciplina”, maiores serão as chan-
ces de desistir dela ou não conse-
guir estudar o suficiente para ela.
A boa notícia é que podemos mu-
dar de um mindset fixo para um 
crescente ou vice-versa. Em ou-
tras palavras, podemos nos tornar 
mais produtivos mudando nossos 
hábitos cotidianos na forma de 
pensar e encarar os desafios. Ao 
invés de deixar a “poli te vencer”, 
aceitando o fato de que “é difícil 
mesmo” e que você vai passar na 
sorte, mude sua mentalidade para 
algo do tipo “estou diante de um 
novo desafio, que demanda estu-
do”. 
	 Mas cuidado: às vezes as-
sumimos uma mentalidade de 
imposição em vez de uma men-
talidade de disposição. A diferen-
ça é que o mindset de imposição 
pode funcionar bem para algumas 
pessoas e por um determinado 
tempo, geralmente acompanha-
do de uma carga de stress, como 
“você precisa estudar para ser al-
guém na vida”. Mas, assumindo 
um mindset crescente, todos nós 
temos a chance de ser alguém na 
vida. Podemos assumir um mind-
set de disposição, quando pensa-
mos em “estudar para se tornar 
uma pessoa melhor”. É fato que 
as disciplinas, que muitas vezes 
julgamos inúteis para nosso curso, 
agregam uma nova perspectiva ao 
nosso raciocínio lógico.  
	 Antes de deixar para mais 
tarde aquela lista de exercícios, 
tente compreender que tipo de 
mindset você tem naquele mo-
mento. Adote um mindset cres-

cente de disposição e pratique-o 
toda vez que precisar. 

Precisamos de 
Escritores!

Tem vontade de escre-
ver para o JDM? Quer 
expressar sua arte lite-

rária ou gráfica? Preten-
de dar uma fugida do 

ritmo agitado da POLI?
Se estiver interessa-
do(a) em fazer parte 
desse projeto, entre 

em contato com algum 
membro da gestão do 
CMR ou da equipe do 

JDM
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 Gerson Responde
Tem alguma dúvida sobre a Poli? Está com vergonha de fazer alguma pergunta com 
medo de ser zoado? Mande suas questões para nós, que garantimos que o Gerson e 

outros veteranos vão te responder da forma que você merece!

CMR Quizz
Vamos treinar ai, galera? As respostas estarão na próxima edição, mas se quiser saber a lógica que levou 
a ela, fale com o Caio. 
1) Paulo, Pedro e Pietro rodaram por horas até pararem. 
2) dajbdaie
3) A principal entrada é resolver:
				  

4) O início da 00111.10101.00101.10010.10010.00001  00100.01111.10011   10011.00101.01001.10011   
00100.01001.00001.10011, marcou a morte do icônico João.
Respostas da edição anterior: 1 – Bloco B do Crusp; 2 - Vivência da FEA; 3 - Música.

1) Do que o Gérson 
tem que ir na Peruada 
no ano que vem?

• Gérson: De tapa olho
• Fernando B2: Dilma.
• Teco: Victor Costa. 
• Bardá: Dinei.
• Dinei: Grinch.
• Caio: Pilastra, pelos velhos tem-
pos. 

2) Se você pudesse eli-
minar uma matéria do 
Biênio, qual seria?

• Gerson: Alg Lin II. Tenho certeza 
que Kernel é alguma coisa que se 
come no Natal.
• Júlia Freixedelo: Prob.
• Rodrigo: Física 2.
• Caio: Introdução à Ciência dos 
Materiais (sério, tá foda).
• Júlia: O biênio inteiro, socooor-
roooo!
• Jady: IME.

3) Se uma banda fosse 
formada por membros 
do CMR, como ela de-
veria se chamar?

• Gerson: Finalmente o Dinei res-
pondeu alguma coisa certo.
• Isa Perini: Coral Matheus Rehem.
Júlia: Tocando no Rêgo.
Madruga: Sorriso Paloso (impossí-
vel ser diferente).
• Dinei: Bongada de Pren.
• Caio: Rêgo Denso, com o Pádua 
de vocalista.

Caio Nogueira
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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1. “E não importa quanto tempo vai passar 
(vou te esperar)” 
2. “Nobody said it was easy”  
3. “Quando sua sensibilidade identifica o 
perfume”  
4. “O outono é sempre igual as folhas caem 
no quintal”  
5. “Teus sinais me confundem da cabeça 
aos pés”  
6. “I’m just a poor boy” 
7. “É um bichinho bonito e verdinho que dá 
na água” 
8. “Every day and every night”  

9. “Tommy used to work on the do-
cks”  
10. “Na medida certa pra te enlou-
quecer”  
11. “Mesmo assim se isso acontecer, 
fico com você, fico com você”  
12. “’Cause opportunity comes once 
in a lifetime go”  
13. “Yo te quiero ver enloquecer”  
14. “Não quero lhe falar meu grande 
amor”  
15. “Não tem juízo, ou se já teve, hoje 
não tem mais”


